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Durante longos dez meses de pandemia, os serviços
públicos mostraram o quão imprescindíveis são para
garantir o acesso a direitos para a população
brasileira. 

Os servidores públicos, o SUS e os trabalhadores da
saúde representam o início da nossa vitória contra o
vírus. O Brasil é o único país com mais de 100
milhões de habitantes a prover um sistema de saúde
público e o SUS é uma gigante conquista do povo
brasileiro.

A esperança de superar a pandemia, a vacina, vem
dos serviços públicos, como o Butantan, Fiocruz,
Anvisa, que, mesmo com verbas menores todos os
anos, encontraram uma saída para a pior crise
sanitária do nosso século. Defender a vacinação é
defender a vida! 

É preciso conscientizar as pessoas que a imunização
no Brasil só foi possível por conta do trabalho
incansável de servidores públicos estáveis, que
servem ao Estado. Por isso, em um governo
negacionista como o nosso, ter estabilidade é
fundamental para uma atuação impessoal, ética e
eficiente. 

Apesar de Jair Bolsonaro, amanhã há de ser um
novo dia, com ciência, servidores públicos
comprometidos com a vida dos brasileiros e vacina
para todos! Apesar de Bolsonaro, e agora com a
vacina, seguiremos em luta contra essa pandemia
que já vitimou quase 220 mil vidas. E nunca se
esqueçam: foram os cientistas brasileiros, foram os
servidores públicos, foi o SUS!

Em virtude de tudo isto, precisamos unir forças na
luta contra esta Reforma Administrativa que quer
acabar com a estabilidade do servidor público, o que
propiciará o retorno ao velho patrimonialismo e
facilitará ainda mais as práticas do clientelismo e do
nepotismo!
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Crise em Manaus: o socorro também veio dos
Hospitais Universitários.

Devido à crise iniciada no dia 14 de janeiro com o fim do
estoque de oxigênio nos hospitais de Manaus, muitos
pacientes internados ficaram sem a ventilação necessária.
O cenário de caos fez com que o Ministério da Saúde
pedisse ajuda aos Hospitais Universitários das regiões
próximas ao Estado. 

Em comunicado do Governo do Rio Grande do Norte, do
dia 14 de janeiro de 2021, foi divulgado que nove Hospitais
Universitários se organizaram para disponibilizar 150
leitos, enfermaria e UTI, para atendimento de pacientes
que não encontram mais vagas para internação na capital
amazonense. Dos 150 leitos, 22 são de UTI e os demais de
enfermaria. 

As universidades estão trabalhando na luta contra a Covid-
19, tanto no desenvolvimento de pesquisas que auxiliam
no combate e na prevenção à doença, quanto no
atendimento direto a pacientes contaminados.

Há esperança, e ela se chama vacina!

Valorize e defenda a 
universidade pública!

Retorno da Reforma Administrativa e PEC emergencial

Com o retorno das atividades do Congresso em fevereiro, as pautas das 
chamadas reformas (des)estruturantes, propostas pelos neoliberais do governo, também serão retomadas.
Fiquemos atentos! A PEC 186/2019, chamada pelos seus defensores de PEC Emergencial, e a Reforma
Administrativa estarão lá!



A Pública Central do Servidor surgiu para reunir os servidores públicos de todas as
esferas de poder e de todos os níveis de governo do país. Foi resultado da
percepção de que os servidores públicos possuem especificidades nas suas
condições de carreira em relação ao setor privado e para representação efetiva
precisam uma Central Sindical que trate essas diferenças.

A Pública é multipartidária e plural. Em seu Estatuto está proibida a vinculação a
qualquer partido e definida sua missão de fortalecer as carreiras públicas, o
serviço público e lutar por um Estado mais republicano, transparente e eficiente.
A Pública é a casa do servidor público.

Carreatas pró-impeachment

O movimento pelo impeachment de Jair Bolsonaro está ganhando
força no país, impulsionado pela negligência do presidente na
condução de políticas para a contenção da pandemia da Covid-19.
No fim de semana, dias 23 e 24 de janeiro, ocorreram carreatas por
15 capitais e diversas cidades brasileiras que visavam pressionar o
Congresso Nacional pela abertura do processo. 

Os atos também ocorreram para exigir a continuação de políticas
públicas criadas durante a pandemia, como a continuidade do
pagamento do auxílio emergencial, e pela garantia da vacinação
gratuita para toda a população. Nas redes sociais também
houveram manifestações de usuários levando a hashtag
#ForaBolsonaro aos assuntos mais comentados do país.

 
Abrace a Vacina” ATENS adere à campanha de
vacinação

O ATENS Sindicato Nacional aderiu em janeiro à campanha
“Abrace a Vacina”, movimento promovido pelo Direitos Já!
Fórum pela Democracia e a Frente pela Vida, com os objetivos
de esclarecer a população sobre vacinas e incentivar que se
vacine contra a Covid-19.

A campanha busca unir organizações de todo o país em torno
da grande resposta dada pela ciência para enfrentar a
pandemia do século, a vacina. A ideia é incorporar cidadãos e
cidadãs que abracem essa ideia em defesa da vida. Muitas
dessas pessoas são formadoras de opinião em suas áreas de
atuação e assumem esse ato de amor ao próximo.

Serão utilizados todos os meios e plataformas de comunicação
com informações necessárias ao esclarecimento da população
e divulgação de peças que serão produzidas com conteúdo
criado por uma equipe técnica altamente capacitada que
envolve médicos e outros profissionais da saúde, ex-ministros
da saúde, pesquisadores e presidentes de entidades ligadas à
área da saúde, além de comunicadores especializados. 

Abrace esta campanha você também! Vacinar é um ato não só
de proteção individual, mas de proteção coletiva, de cidadania
e solidariedade!
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